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EDITORIAL 

Quando o povo desperta,co 
neça a se reunir e lutar pa" 

melhorar a situação,  os 
poderosos reagem com muitas 
cusações. Falam que é  agita 

Çao, falam que e  subversaoT 
zem até que o povo está se 

netendo em polTtica, como se 
■so fosse alguma coisa que 
i os ricos tivessem direito 
praticar, 
E martelam tanto essas 

lias na cabeça da gente a- 
avés da televisão, rádios, 

jornais e discursos que as 
pessoas passam a sentir medo 
de política, 

Existe uma confusão perma 
ente entre ricos e pobres" 
ue com o passar do tempo 

passou a ser uma divisão: 
- uma parte da população 
{a maioria) produz a ri 
queza com seu trabalho e 
uma outra parte (minoria) 
fica com o produto desse 
trabalho. 
Hoje vemos que há duas 

poirticas principais: a dos 
^ue procuram manter a situa- 
ção de desigualdade e opres- 
são, porque lucram com ela.e 
dos que são oprimidos e lu 

para mudar a situação. - 

OS CAMPONESES LUTAM PARA  SE 
RGANIZAR: 

Aqui no nosso Estado exis 
te uma luta permanente doT 
trabalhadores para se organi 
zar, E essa luta e uma luta" 
polTtica. 

Nesse mês de setembro e 
sutubro os camponeses da zo 
na da cana do Rio Grande d^ 
Norte se organizaram para pe 
dlr aumento aos patrões;comõ 
estes negaram, aproximadamen 
te, 15.000 trabalhadores en" 

traram em greve por melhores 
salários e outros direitos. 
Foram vitoriosos. Noutra á 
rea em que o MEB começou ã 
trabalhar, mais de 100 pos 
seiros resistiram nas suai 
posses ãs investidas de um 
grílei ro. 

ReceRtemente, os trabalha 
dores das três regiões onde 
atuam as equipes do MEB no 
Rio Grande do Norte, ou seja 
Natal, Calco e Mossorõ se 
reuniram com 30 trabalhado 
res para trocar experiências 
de trabalho de suas regiões. 
Tudo isso mostra uma luta do 
povo para se organizar e  lu 

tar por sua libertação. 
A semana do animador do 

MEB de Natal que reúne milha- 
res de trabalhadores também 
ê assunto do MEB/HOJE desta 
edição além das experiências 
dos MEBs de Mossoró e Caicó. 

0 QUE PENSAM OS TRABALHADORES 
DE UMARÍ SOBRE POLTTICA E PO- 
LÍTICA PARTIDÁRIA. ESSE ESTU- 
DO É FRUTO DE REFLEXÕES DOS 
TRABALAHDORES. 

0 QUE PENSAM OS TRABALHADORES 
DE UMART SOBRE POLfTICA. 

Precisamos de pessoas que 
administrem a agricultura. A 
vida da gente é uma poirtica, 
tudo que fazemos é pol'ti ca. 
Se votamos somos pol'ticos,se 
não votamos somos polfticos. 
Temos que ser poIPticos; PolT 
tica ê a organização do Povo 
com o objetivo de mudar este 
mundo, para melhorar a vida 
de cada um, pois sem organiza 
çao não há libertação. — 

Política é toda ação do po 
vo em cada lugar, tudo que se^ 
movimenta com a vida do Povo; 

Toda vez que nos reunimos 
para debater o que fazer para 
o bem dos nossos amigos (ir- 
mãos), estamos fazendo poKti 
ca. 

Política ê a forma de orga 
nizaçao para se conseguir o 
poder; e o povo se organizan- 
do para conseguir alguma me 
lhora; ê a esperança de um po 
vo em se organizar para lutaT 
pelo bem comum; política é or 
ganizar o povo, reivindica" 
seus direitos, ê uma coisa 
limpa, decente política é tu 
do aquilo que fazemos para 
melhorar o bem de todos. 

Os partidos pensam oue a 
gente não faz política somen- 
te porque a gente não é filia 
do a eles. 

Política é a transformação 
de realidade que visa o bem 
do povo. 

ENCONTRO DE ANIMADORES E EQUI 
PES DO MEB/RN ' ~ 

Nos dias 3, 't e 5 de se 
tembro foi realizado o Encon- 
tro de Animadores e Equipes 
do HEB/RN no Centro de Treina 
mento de Ponta Negra em Na" 
tal. Este teve como objetT 
vos : 

, Integrar os três Depar- 
tamentos (Equipes e Animado 
res) ; 

. Trocar experiências; 
. Oportunizar aos traba- 

lhadores um aprofundamento so 
bre Educação Política; — 

_. Conhecer a realidade dse 
regiões Oeste, Se ri do e Agres^ 
te onde os departamentos tra 
balham. 

Para os Departamentos e 
trabalhadores que participa- 
ram do Encontro foi muito im 
portante, segundo avaliaçãoT 
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ENCONTRO DE AVALIAÇÃO 

Aconteceu de 8 a 10 de ju 

lho deste ano, no Centro de 

Treinamento de Ponta Negra em 

Natal, o encontro de avalÍ£ 

ção dos trabalhos desenvolvi- 

dos nas comunidades rurais 

bem como os trabalhos deseji 

volvidos pela equipe. 

0 encontro teve como obje 

tivo avaliar todo trabalho de 

senvolvido por esse Departa- 

mento nas Ireas rurais já que 

ha algum tempo nao fazíamos 

este tipo de encontro. Esse 

encontro contou com a parti'_ 

pação de 25 trabalhadores 

mais a equipe técnica. Esti 

ram presente trabalhadores 

dos seguintes municrpios: S 

to Antônio, lelmo Marinho, 

caiba, São Gonçalo, Extremoz 

e Ceara Mirim. 

Houve uma boa participa 

çao dos trabalhadores que de- 

tectou algumas dificuldades 

encontradas no trabalho. Todo 

encontro se desenvolveu em ei 

ma de k perguntas que foram 

as seguintes: 

1. CJua 1 o trabalho que es 

tamos fazendo na comunidade? 

2. Dentro desse trabalho, 1 

o que está libertando e o que 

está escravizando? 

3. Como animador, qual a 

sua atuação na comunidade? 

h. Como você vê a atuação 

do MEB? 

Foi partindo daí que os 

trabalhadores tiraram algumas 

pistas de ação dentro das 

prioridades do trabalho que 

são: a Questão da Terra e a 

Questão Sindical. Podemos di- 

zer que foi um dos encontros 

que maior proveito trouxe 

e em que os trabalhadores ti- 

veram oportunidade de tirar 

suas próprias pistas de ação, 

as quais serio cobradas no 

próximo encontro de avaliação 

que acontecerá nos dias 2,3 e 

h de dezembro, tendo como Io 

cal o mesmo Centro de Treina- 

mento. 

COMUNIDADES ESTUDAM REALIDADE 

E BUSCAM FORMAS DE DINAMIZAR 

ESTRUTURAS COMUNITÁRIAS 

. As comunidades de Abder- 

ramant. Santo Antônio, Miran- 

das, Cachoei ra, Lages, Ursul1 

na, Mariana e São Geraldo rea 

lizaram uma experiência bas- 

tante válida no sentido de 

aprofundarem o conhecimento 

da realidade bem como reanima 

rem e fortificarem os grupos 

comunitários existentes, ou 

em formação, na comunidade. 

. A experiência constou de 

uma fase preparatória em que 

os representantes das comuni- 

dades estiveram reunidos   na 

sede da paróquia e, juntamen- 

te com a equipe do MEB, plane 

jaram os dias de estudo   em 

suas comunidades. Na ocasião, 

era planejado o local do  en 

contro, a participação   das 

comunidades mais próximas, o 

conteúdo dos estudos, a for- 

ma de custear as  despesas. 

Normalmente a comunidade  se 

encarregava da  alimentação 

das pessoas de fora. Outras 

despesas corriam por  conta 

da equipe resposavel. 

. 0 momento da execução, 

própr i amente, compreendi a:1) 

um levantamento feito em pe 

quenos grupos e a partir de 

questões apresentadas pela 

equipe do Meb, em torno das 

atividades de produção das 

pessoas do lugar:- em que 

trabalham, do que vivem e 

como vivem. 2) um outro blo 

co de perguntas para os mes 

mos grupos era colocado,te£ 

do em vista conhecer as for 

mas de organização existen- 

tes na comunidade. Na maio- 

ria dos casos, as estrutu - 

iras ou grupos existentes e- 

ram: delegaci as s i ndi cai s, 

grupos de casais (da cate 

quese familiar), times de 

futebol, grupos de jovens e 

grupos de evangeli zadores. 

Em algumas comunidades exi_5 

tem Centros Sociaís^em ge- 

ra 1 constru i dos pe!os pró- 

prios comunitários e com u- 

ma espécie de diretoria en- 

carregada de cuidar do Cen- 

tro. Em uma ou outra comuni 

dade encontram-se Mini-pos- 

tos de Saúde. 

. Mas o ponto de  maior 

importância em relação  ao 

quadro ou retrato da reall 

dade, era o julgar, ou seja 

a analise feita por todos, 

em assembléia, a  respeito 

das causas da si tuação. Nes 

te momento, a discussão gi- 

rava em torno dos  motivos 

que provocam a situação em 

foco. 0 porque da faita de 

trabalho, da falta de  ter 

ras e também da falta de u- 

niao e participação da comu 

ni dade. Inelusi ve, a  vi sao 

de Fé da comunidade era pon 

to significativo na iuta e 

na caminhada. Uma das comu- 

nidades salientou que  mui 

tas coisas no lugar não vao 

a frente por falta de Fé.Os 

comunitários nao acreditam 

na ação dos irmãos,   então 

a Fé é fraca. Após longo de 

bate em torno da problemátl 

ca focalizada, os comunitá- 

rios voltavam novamente aos 

grupos, para um aprofundamen- 

to do Evangelho. Af, era estu 

dada a vida das primeiras co-; 

munidades cristãs, eles  deve 

riam confrontar o modo de vi- 

da de sua comunidade com   a 

dos primeiros cristãos. 0 fru 

to dessa atividade em  geral 

foi o levantamento de pistas 

de ação. 

. Nesse ponto, quase sem- 

pre era vista a necessidade 

da comunidade se unir mais,de 

mais pessoas ajudarem a comu- 

nidade a Ir para a frente.Des 

sa idéia, emergia quase sem 

pre uma relação de nomes de 

pessoas dispostas a ajudarem 
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na animação da comunidade. 
Os nomes eram solenemente 

pronunciados para acomunidade 
reunida ouaspessosse apresen 
tavam no momento da liturgia 
de encerramento, ou seja da 
celebração eucanstica tornar^ 
do-se como que o sacramento 
do serviço fraterno na igre 
ja. Vale salientar que em to- 
das as comunidades foi obede- 
cido um ritual religioso de 
cunho bastante popular antece 
'dendo a todo esse processo, 
que era: uma procissão com o 
Santo Padroeiro da Paróquia, 

São Sebastião. Os comunitários 
homenagearam seu padroeiro com 
cânticos, orações e fogue 
tes. Na entrada, era reariza-~ 
da uma reflexão em que se pe- 
diam as benções do Padroeiro 
e a Luz do Espírito Santo pa- 
ra o êxito dos trabalho do 
dia, 0 vigário da paróquia 
esteve sempre presente, parti 
cipando e apoiando o trabalho 
e a comunidade. 

. Entre resultados e pon 
tos positivos dessa experiên- 
cia, a equipe do Meb destaca 
em sua avaliação os seguin 
tes: 
..a constatação da situação 

da população que vive da 
agricultura; a maioria 
não possui terra: são 
meeiros; em duas comunida- 
des a maioria dos trabalha 
dores sao pequenos proprie 
taríos, mas vivem na mes- 
ma situação dos meeiros. 
Nas oito comunidades exis- 
tem uns quatro grandes pro 
prietãrios que detêm a pos 
se das terras. A situação 
entre as comunidades é i 
dentica sobretudo quando 

se trata da seca. Estamos 
no quarto ano de seca sem 
produção agrícola. 0 povo 
viveu durante esse tempo 
da minguada "Emergência", 
com salário de Cr$.5,070p0 
para o sustento da famí- 
lia. De mai o para cã o 
Plano de Emergência foi de 
sativado e o povo está sem 
trabalho. 

..essa situação persiste e 
tem como ponto favorável o 
reconhecimento de que o po 
vo não está organizado pa- 
ra lutar e reivindicar os 
seus di rei tos. 

..quanto â experiência dos 
dias de estudo, propriamen 

te, foi válida pelo menos 
enquanto jovens, adultos e 
crianças, ate mesmo   pes 
soas que não   costumavam 
participar de Encontros na 
comunidade, estiveram jun 
tos discutindo e debatendo 
sobre os problemas da comu 
nidade. 

..a motivação para a   forma 
ção de um grupo em   cada 
comunidade, de possíveis a 
nimadores do trabalho comu 
n i tãr io. 

..a mobilização da comunida- 
de para a organização   e 
realização do trabalho. 

. As falhas de algumas co 
munidades também foram anali- 
sadas, em função do aperfeiço 
amento da experiência.   Foi 
visto que uma ou outra comuni 
dade não assumiu como   fora 
previsto. 0 povo não partici- 
pou. Houve comunidade em que 
o trabalho ficou concentrado 
na mão de duas ou trls   pes- 
soas . 

. Com seus erros e acer- 
tos, esta experiência nos en- 
sinou e nos ajudou a dar mais 
um passo no trabalho de Educa 
ção de Base junto ãs camadas 
populares. Aconteceu na área 
da Paróquia de Caraúbas no 
período de 15 de junho a k 
de julho deste ano. 

PROGRAMAS RADIOFÔNICOS DE SU 
PORTE AS ATIVIDADES C0MUNIT7Í 
RIAS E EDUCATIVAS 

Durante o terceiro trimes 
tre, o DEB/Caicó utilizou o 
horário de rádio, disponível 
a este Departamento, com as 
aulas do Curso Supletivo Di 
namico, levadas, ao ar, de 
2a. a 6a. feira, das 18 ho 
ras e 30 minutos ãs 19 ho3 

ras, através do Programa "A- 
prenda em sua Casa", pela E- 
missora de Educação Rural. 

Aos sábados, o DEB/ Caicó 
dispõe de um horário mais 
amplo, das 18 horas e 05 mi 
nutos ãs 19 horas e apresen- 
ta o Programa "MEB/Cultura e 
Alegria" que, de acordo com 
a sua sÍstematização, tem 
caráter participativo e de 
abertura aos comunitários, 
tendo em vista a descoberta, 
valorização e divulgação dos 
valores existentes na comuni 
dade. Dividido em    sequên 

cias, o programa procura a 
tingir a todos e a cada um 
com a sua mensagem de fe, o 
timismo e encorajamento, se 
guindo o seguinte roteiro: 
- Abertura - com uma mensa- 

gem especial ao ouvinte. 
- Sua musica, sua reflexão - 

primeira seqüência do pro- 
grama, na qual, apresenta- 
mos um comentário sobre 
uma música, levando o real 
sentido de sua tetra, fa 
zendo um paralelo com a 
realidade em que vivemos. 

- 0 Grupo em sua vida - se^ 
gunda seqüência, que trans 
mi te a todos uma mensagem 
de vivência grupai e comu- 
nitária, proporcionando u- 
ma maior reflexão sobre os 
grupos existentes nascomu- 
ni dades. 

- Você e sua comunidade -con 
sideramos uma das mais im- 
portantes seqüências de 
nosso programa, dado ã sua 
maneira de apresentação e 
elaboração a ,cargo dos pró 
nrios comunitários   que, 
quando não vêm pessoalmente 
apresentar os seus    traba 
lhos e valores  artísticos 
-culturais, enviam para que 
façamos a divulgação. Neste 
horário, alem da dlvulgaçac 
das poesi as, crôni cas, paro 
dias, trovas e outros   tra 
balhos, registramos as cor- 
respondências recebidas, no 
tas de aniversário,   come 
também respondemos às mais 
d i ferentes perguntas formu- 
ladas pelos comunitários. 

- MEB é   Notícia - nesta  ÚU_i_ 
ma parte do programa, apre- 
sentamos as notícias e acon 
tecimentos da semana, tante 
do MEB como das comunidades. 
0 que podemos concluir de 

tudo isso ê que o comunitãrir- 
se sente mais valorizado, prt 
cura quebrar as algemas do c 
modismo e começa a ter  sent 
crítico sobre a realidade, i 
sultando, daí, uma maior aça 
sobre a mesma. 

Não podemos negar, jamais, 
que o rádio sempre foi um dos 
importantes i nstrumentos de 
colaboração para o trabalho 
do DEB/CaicÓ, proporcionando 
uma maior integração e CDmun_Í_ 
cação MEB X Comunidades tra- 
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DEPARTAMENTO ENCERRA CURSO DE 
EDUCAÇÃO POLÍTICA E FAZ AUA 
LIAÇÃO NA ÁREA DE APODf 

O Departamento de Educação 
de Base/Mossoró, realizou du- 
rante os meses de agosto e 
setembro do corrente, um Cur 
so de Educação Política, pelo" 
Radio, atingindo os municf 
pios de: Açu, Augusto SeveroT 
Upanema, Umarizal, ApodT, Ca- 
raúbas e Mossoró. Foram ao to 
do, 80 grupos que acompanha 
ram as aulas apresentadas dê 
forma alternada ãs segundas, 
quartas e sextas-felraft no ho 
rário de 18:00 às 18:30 ho 
ras. 

Os animadores das áreas 
(Mossoró e Caraúbas) direta 
mente orientadas pelo MEB, fõ 
ram treinados pela equipe do 
Departamento, enquanto os de 
mais receberam apoio e orien- 
tação da Paróquia. A equipe 
local manteve contato com to- 
dos animadores através da cor 
respondencia enviada semanal-" 
mente pelos aJunos e animado- 
res . 

Para melhor aproveitamento 
das aulas apresentadas pela 
equipe^através do Radio, fo 
ram distribuídos cartazes con 
feccíonados pela equipe do 
Meb de Natal e reproduzidos 
pela equipe Nacional. Alem, 
dos cartazes, foram adquiri- 
dos pelos animadores o Ms 
nual do Animador - cartilha" 
de orientação política, produ 
zida pelo Regional Nordeste 
II da CNBB. 

0 Curso foi concluído  na 
última semana de setembro, es 
tando ainda a equipe em  fase 
de avaliação. 0 primeiro  En 
contro para avaliar foi rea iT 
zado dia 25 de setembro em AT 

podi e apresentou em  linhas 
gerais, o seguinte resultado: 

.quanto â participação dos 
alunos/ouvintes: "foi  )e 
gal.   Todos   gostaram       muT 
to. Em alguns grupos   a 
participação foi fraca". 
.quanto ao animador:"gosta 
ram muito, apesar de se? 
da família". Outros disse 
ram: apesar do  animado" 
ser quase analfabeto, mas 
ficaram muito   satisfei 
tos". 

.com reíaçio aos cartazes: 
entenderam muito bem o da 
pirâmide e o do  sindica- 

to".Não foi bem entendido 
o cartaz da ideologia-pro 

paganda". 
.as lições que mais chama- 
ram a atenção foram: a lu- 
ta do povo para melh ;rar o 
mundo e como tão     ~.-cos 
conseguem sujeitar  .anta 
gente". 
Feita a avaliação das au- 

las, o grupo de   animadores 
da área de Apodi garantiu que 
a comunidade vai continuar se 
reunindo em torno de seus pro 
blemas, para discuti-los   e 
procurar soluções. 

Os animadores representan 
tes das comunidades de: Sítio 
do Góis, Água Fria, Ponta d'a 
gua, Juncal, Sítio Traíras e 
Sítio Arção, sugeriram ainda 
^que a equipe do MEB, conti 
nuasse com a apresentação de 
Cursos rad i ofÕnlcos sobre: 
51ndlcalismos - focalizando o 
aspecto da legislação traba- 
lhista para o trabalhador ru- 
ral; curso para jovens sobre 
o mundo atual; catequese fa 
mi liar e ainda curso para pes^ 
soas que não sabem ler e não 
querem freqüentar o Mobral. 

Encerrando este primeiro 
encontro de avaliação ficou 
marcado um novo encontro dos 
animadores com a equipe do 
MEB em novembro para um estu- 
do sobre o Papel do animador. 

Presidente do HEB: 
Dom José Freire Falcão 

Secretar ia Geral: 

Irmã Fátima Maldaner 
Redação: Consélho'de Coorcfe 

nadores do Rio  Grande 
do Norte 

Datilografia: 
Jurema de 01iver ra 

Diagramação: 
Dãmaso S. Ribeiro 

Gravação e lmpressão:Soares 

0_MEB HOJE de Novembro esta 
rã sob a responsabi1 idade do 
Conselho de Coordenadores do 
Ceará e Piauí - CEPI, forma_ 
do pelos Departamentos de 
Crato, Itapi poça , Limoei ro 
do Norte,Sobral, Tianguá,Te 
resina e Picos. 
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COMUNITÁRIOS CONSTRÓEM CAPE- 
LA 

Uma pessoa da comunidade 
doou um terreno para a cons- 
trução da Capela, em virtude 
de ter um "voto" para este 
fim. Este fato veio satisfa- 
zer uma necessidade de comu- 
nidade que se ressentia da 
falta de um local para fazer 
suas reuniões e celebrações. 
A idéia foi apresentada ã 
comunidade e após conversas 
e acertos inclusive com o vi 
gário da paróquia e o super- 
visor do MEB, decidiu-se 
construir a Capela da Comuni 
dade do Papoco, área da Paro 
quia de São Manoel, em Mosso- 
ró. 

Para início da construção 
foram feitas várias reuniões 
com as pessoas interessadas 
em discutir o que e como fa 
zer para alcançar tal objetT 
vo. Cada um apresentava sua 
sugestão de como fazer para 
conseguir o material de cons_ 
truçao. Combinaram por exem- 
plo que, alguns dariam mate- 
rial, outros trabalhariam na 
construção, promoveriam fes- 
tas , organi zariam comi ssÕes 
para angariar junto ao comé_r 
cio ou cidades vizinhas, aju 
das para esse fim. 

A comunidade toda estava 
motivada para o trabalho e 
partiu para a ação. Homens, 
mulheres e crianças deram os 
primeiros passos para a cons 
truçao da capeiInha, como 
muitos chamavam. Foi aquela 
animação. Hoje, como quase 
dois anos de luta, a turma 
continua bastante estuslasma 
da. Todo o trabalho vem sen- 
do feito basicamente com o 
esforço da comunidade. Mui- 
tos aproveitam os domingos e 
fazem o MUTIRÃO. Outros tra- 
balham durante os dias li- 
vres que têm na semana. 

A construção já está bas- 
tante adiantada. Já estão 
sendo feitas reuniões, cele- 
brações, liturgias com as 
crianças na própria capela. 

Um dos aspectos importan 
tes a considerar neste traba 
lho é a organização da comu- 
nidade. Tem sido observado 
ao longo dessa experiêntia 
o crescimento da comunidade 
na participação, no Interes 
se, e na vivência religiosa. 
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